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Grêmio recebe o Aragua em 
jogo válido pela terceira rodada 
da competição. Partida é impor-
tante para Tiago Nunes, que co-
manda a equipe na Arena pela 
primeira vez. Vitória mantém os 
100% de aproveitamento.

PARA MANTER 
OS 100%

TCE apresenta relatório com mi-
lhões em economia após auditorias.

Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Tribunal das contas

Ibama garante aval 
para início das obras

Trabalhos ainda dependem de publicação no Diário Oficial e envio de licença à CCR 

DUPLICAÇÃO DA BR

Com quase três meses de atraso, as obras para a duplicação da 
BR-386 devem começar nos próximos dias. Licença que travava o 
início dos trabalhos no trecho entre Marques de Souza e Lajeado 

enfim foi encaminhada pelo órgão ambiental. Garantia foi dada 
ontem pelo ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, durante 
agenda do prefeito Marcelo Caumo em Brasília. 

Estudantes do 6º, 7º e 8º anos 
da Escola Estadual Fernandes 
Vieira, em Lajeado, continuam 
impactados pela cheia de julho 
do ano passado. Mesmo com 
decisão judicial favorável às 
atividades presenciais, salas de 
aula não estão em condições de 
receber alunos.

Reformas no assoalho 
ainda não têm data 
para começar
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DISTANCIAMENTO CONTROLADO PARCERIA PÚBLICO PRIVADA

Governador Eduardo Leite apresentou 
a deputados e prefeitos uma prévia de 
como será o novo modelo para o controle 
da pandemia no estado. 

Sistema de bandeiras será extinto e 
autonomia a municípios e regiões será 
maior. Confira as diretrizes que balizam a 
nova proposta do Piratini.

Até o fim de maio, o governo municipal 
deve definir modelo de gestão ao Porto de 
Estrela.  Prefeito Elmar Schneider realizou 
reuniões com entidades regionais e da ca-

pital para tratar do assunto. Para a Câmara 
de Indústria e Comércio do Vale do Taquari 
(CIC-VT), espaço deve ser transformado 
em centro logístico multimodal.

Como funcionará o novo sistema Uma nova gestão ao antigo porto
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Danos da cheia
impedem aulas

Dez meses 
após enchente 
histórica, 
Estado ainda 
não recuperou 
piso de colégio

SUL-AMERICANA
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EDITORIAL

Lajeado se destacou nesta semana 
na imprensa estadual com o 
lançamento do Laboratório 
de Inovação Governamental e 

Social. Trata-se de um passo importante 
para estimular a cultura da inovação em 
um setor onde esse tema ainda é pouco 
trabalhado: a gestão pública. 

Com a criação de um espaço específico 
para o fomento de ideias e projetos capazes 
de melhorar a prestação de serviços à 
comunidade e os processos que envolvem a 
implantação de políticas públicas, o municí-
pio polo do Vale do Taquari assume protago-
nismo em uma área tão promissora. 

Desenvolver a cultura da inovação é se 
preparar a um futuro cada vez mais próxi-
mo. O tema já está presente na iniciativa 
privada e na academia e, a partir de agora, 
se consolida no poder público municipal. 

Vale destacar a necessidade de, cada 
vez mais, conclamar a sociedade civil para 
participar desse processo, de modo a for-
talecer o conceito da quádrupla hélica do 
movimento Pro_Move Lajeado (comuni-
dade, universidade, empresas e governo). 

Inovação
na gestão 
pública

Inovar passou 
a ser vital para 
a sobrevivência 
de qualquer 
negócio e para o 
desenvolvimento das 
cidades e regiões. ”
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Denominado Labilá, o laboratório fun-
cionará em um galpão subutilizado junto 
à Praça do Chafariz. A estratégia também 
acerta ao propor a utilização de área do 
centro histórico da cidade, próximo à zona 
em que se projeta a implementação da 
Rota da Inovação.

Além de espaços para oficinas, salas 
de reuniões, zonas criativas, estações de 
trabalho, espaços multiuso e de descanso, 
o imóvel de 327 metros quadrados também 
vai abrigar o escritório do projeto Pacto Pela 
Paz e do programa federal Lab 4.0, ambos 
coordenados pelo poder público e pela nova 
Agência de Desenvolvimento Local, a AGIL.

Lajeado desponta no estado como cida-
de referência para a inovação. O município 
tem todos os requisitos para avançar com 
força sobre esse tema e abrir oportunida-
des econômicas significativas. 

O fato é que a economia global e a so-
ciedade estão em plena mutação. O que já 
estava em andamento em decorrência das 
intensas transformações tecnológicas foi 
catalisado pela pandemia.  Inovar passou 
a ser vital para a sobrevivência de qualquer 
negócio e para o desenvolvimento das 
cidades e regiões. Diante dessa necessi-
dade, é fundamental que o poder público 
proponha políticas capazes de servirem 
como indutoras da evolução sustentável. 

“Primeiro lugar onde pedimos 
socorro é no hospital”

Moradora de Travesseiro, 
Eugênia Susana Steffler 
Neitzke, 52, se tornou 
conhecida pelo trabalho 
no Hospital de Marques 
de Souza. A profissional 
deixou a casa de saúde 
em 3 de abril, após 33 
anos de dedicação. 

Como foi que chegou 
até o emprego no hospital?
Na época eu trabalhava na fábrica de 

móveis Tecla de Marques de Souza, mas 
a empresa faliu. Então os meus vizinhos, 
o Marino e Arlete da Costa, me indica-
ram para trabalhar no hospital. Foi ai 
que consegui entrar lá, em 1988.

Como foi esse 
início na nova profissão?
No primeiro dia faleceu um senhor. 

Pronto, fui pra casa decidida a não 
voltar mais. Naquela noite não dor-
mi por ter visto aquele senhor falecer. 
Eu tinha uma filha pequena na época, 
então comecei a pensar em como sus-
tentar ela e me obriguei a ir de novo. 
No segundo dia faleceu uma senhora e 
tive de ajudar a colocar ela no caixão. 
Pensei: ‘agora chega’. Mas ai me veio 
de novo o pensamento que eu precisa-
va trabalhar pela minha filha. Isso me 
encorajou a seguir.

O que mais te assustou nessas 
primeiras experiências no hos-
pital?

cos e galinhas. Tinha horta e também 
rachávamos lenha. Depois, saiu uma 
moça da faxina. Como adoro limpeza, 
fui trabalhar nesse setor, onde fiquei por 
dois anos. Lá, a gente trabalhava direto 
com o paciente e nesse período criei um 
vínculo muito grande com as pessoas. 
Dai, em 1993, uma moça da lavanderia 
casou e eu fui trabalhar lá. Fiquei na la-
vanderia até a minha saída. 

Quais as coisas 
mais boas no hospital?
Quando a gente ama o que faz tudo é 

bom. Porém, o mais gratificante é ver  o 
paciente sair vitorioso do hospital. Nes-
sa época do coronavírus, por exemplo, 
a gente sofreu bastante, mas no fim foi 
feliz ver as pessoas saírem. É um senti-
mento que não tem explicação. 

Teve alguma situação 
que lhe marcou no hospital?
Uma senhora de Marques de Souza 

ganhou bebê e eu estava levando chá da 
tarde para ela. Quando cheguei no quar-
to, a paciente estava roxa. Eu corri no 
corredor e gritei: ‘socorro’. Ela estava 
com uma hemorragia e foi salva graças 
ao meu pedido de ajuda.

Como foi a despedida
no hospital?
Foi natural, estava na hora e acredito 

que cumpri meu dever lá. Dei o melhor 
de mim e sou muito grata. 

O que fica de lição nessas qua-
se três décadas que trabalhou 
lá?

Nunca deixar morrer o calor humano 
que o paciente precisa. A tecnologia faz 
muito, mas o carinho, aquele respeito 
com o ser humano que está ali no leito 
não muda e não tem prazo de validade. O 
ser humano precisa de afeto. 

Foi difícil, pois meu coração era muito 
mole. Eu me apegava muito e mostra-
va meu susto quando me deparava com 
situações mais delicadas. Eu chorava e 
aquilo me doía. Depois de um tempo, co-
mecei a ficar mais ‘dura’.  

Quais foram as suas funções 
nas três décadas de trabalho ao 
hospital?

Trabalhei por três anos na copa, onde 
fazíamos praticamente de tudo. Na épo-
ca, o hospital tinha até criação de por-

DIVULGAÇÃO
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O TRIBUNAL DAS CONTAS
A história dos tribunais 

de contas no Brasil 
nos remete ao início 
do século XVIII. Em 

1808, ainda na administração de 
D. João VI, foi criado o primeiro 
“Conselho da Fazenda”, cuja 
atribuição era acompanhar e fis-
calizar as despesas públicas. Mas 
a ideia de criar um “Tribunal de 
Contas” só foi debatida após 18 
anos, em junho de 1826, quando 
um projeto de lei foi encaminha-
do ao Senado do Império. Mas 
o debate sobre a criação de um 
órgão independente perdurou até 
a queda do Império. E somente 
em 890 a nossa jovem República 
criou o seu primeiro Tribunal de 
Contas da União. 

Posteriormente, cada estado 
da federação criou o seu próprio 
tribunal independente. E muito 
embora a nomeação dos minis-
tros seja alvo de desconfiança 
e descrédito por parte de uma 
boa parcela da população, assim 
como a remuneração e alguns 
benefícios pra lá de exagerados, 
é fato que os órgãos atendem de 
certa forma à expectativa geral da 
nação: gerar economia aos cofres 
públicos dos municípios. 

No fim de abril, por exemplo, o 
nosso Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE) divulgou um interessante 
relatório com alguns benefícios fi-
nanceiros estimados com as ações 
de controle externo realizadas 
durante um ano de pandemia. Em 
todo o Rio Grande do Sul, foram 

205 fiscalizações, que geraram 
uma economia próxima de R$ 600 
milhões, informa o órgão. E nos 63 
municípios auditados pelo Serviço 
Regional de Auditoria de Santa 
Cruz do Sul (SRSC) do TCE, nos 
qual se inclui o Vale do Taquari, 
os benefícios alcançaram algo em 
torno de R$ 18,7 milhões.

É muita grana. A economia foi 
gerada por meio das auditorias 
concomitantes que permitem an-
tecipar a execução das despesas. 
Foi assim comum pregão presen-
cial para a compra de tubos, pos-
tes e demais artefatos de cimento 
realizado em Paverama. Segundo 
nota divulgada pelo TCE, a equi-
pe de auditoria verificou que “a 
estimativa de preços inicial pode-
ria ser aperfeiçoada”. Em contato 
com o Setor de Licitações, foram 
apresentados valores praticados 
por um município vizinho em 
uma compra efetivada à época. E 
a intervenção salvou cerca de R$ 
600 mil dos cofres públicos.

A nota ainda informa que “o 

TCE atua constantemente na 
verificação da transparência das 
informações para a sociedade”, 
e cita os municípios de Lajeado e 
Estrela. Segundo o tribunal, e por 
orientação das equipes de audi-
toria, “os gestores aperfeiçoaram 
seus sites oficiais na internet de 
modo a permitir o fácil acesso da 
população aos gastos direciona-
dos ao combate à pandemia da 
Covid-19, viabilizando um maior 
controle social”.

Por fim, o TCE do RS informa 
que a sua equipe de auditoria 
orientou a administração muni-
cipal de Putinga “a aprimorar o 
processo licitatório para serviços 
de pavimentação asfáltica, com 
potencial de redução do valor esti-
mado”. Com a economia gerada – 
no valor estimado de R$ 358,5 mil 
– foi possível incluir serviços de 
asfaltamento em rua inicialmente 
não contemplada na versão inicial 
do projeto. A íntegra do relatório 
está disponível no site do tribunal 
gaúcho de contas. 

Vacinação
Em Lajeado, os vereadores Sérgio Kniphoff (PT), Lorival Silveira 

(PP), Heitor Hoppe (PP) e Marcos Schefer (MDB) assinam projeto de lei 
que “estabelece prioridade de vacinação contra a Covid-19, aos comer-
ciários que se encontram em contato direto com a população em geral”.

Tudo pelo 
Papa

A ampla divulgação da 
obra do Cristo Protetor 
de Encantado encheu de 
otimismo a comunidade 
regional. Na terça-feira, 
veio a confirmação da pre-
sença de Jair Bolsonaro no evento 
de inauguração da estátua, 
previsto para dezembro 
próximo. Ontem, em 
entrevista ao programa 
Frente e Verso, o prefeito 
Jonas Calvi (PTB) foi muito 

além. “Vamos fazer de 
tudo para trazer o Papa 
Francisco”. Seria algo 
histórico. Se apenas dois 

presidentes da República 
visitaram o Vale do Taquari 

durante o exercício do manda-
to (Ernesto Geisel e João 

Figueiredo), só um Papa 
esteve em solo gaúcho em 
toda a história. Foi João 

Paulo II, que visitou Porto 
Alegre em julho de 1980. 

R$ 180 mil

A taxa para conseguir a licença ambiental para o início das obras de 
duplicação da BR-386 entre Marques de Souza e Lajeado custou R$ 180 
mil à Concessionária CCR Via Sul, a responsável pelo trecho concedido 
da rodovia federal. O despacho do presidente do IBAMA foi confirmado 
ontem, em Brasília, durante encontro com o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, o presidente da câmara de vereadores, Isidoro Fornari, e o asses-
sor parlamentar, Douglas Sandri. 

E as novas 
pontes?

Com a liberação do fluxo de 
veículos sobre a ponte antiga do 
Arroio Boa Vista, e o consequen-
te fim dos congestionamentos 
na BR-386, resta uma dúvida: 
nossos gestores seguirão atuando 
para garantir mais travessias en-
tre as cidades do Vale do Taquari?

Área verde em Teutônia
A licitação e a consequente venda de uma área verde no Loteamento 

Stapenhorst foi parar no Ministério Público (MP). Alguns moradores das 
ruas Gustavo Luersen e Edevino Stapenhorst reclamam da ação coor-
denada pelo poder público, que resultou no leilão do espaço à iniciativa 
privada. Conforme a denúncia, a área de 2,3 mil metros quadrados rece-
bia manutenção constante por parte dos moradores vizinhos. O terreno 
foi vendido por R$ 159 mil. E o denunciante também questiona o fato de 
apenas uma empresa ter participado e vencido a concorrência pública. 
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VALE DO TAQUARI

Quase três meses. 
Esse é o atraso no 
cronograma para 
o início da duplica-

ção entre Marques 
de Souza e Lajeado. 

Tudo por conta da demora na 
licença à obra, documento 
emitido pelo Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama).

Em reunião na tarde de 
ontem, o prefeito Mar-
celo Caumo, acompa-
nhado pelo vereador 
Isidoro Fornari, recebeu 
a informação de que 
essa etapa foi encer-
rada. Resta agora a 
oficialização por publicação 
no Diário Oficial e o encami-
nhamento à concessionária 
responsável pela rodovia, a 
CCR Viasul.

O encontro com o ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, também teve partici-
pação do presidente do Iba-
ma, Eduardo Bim. Na ocasião, 
também participaram o depu-
tado federal Marcelo Van Hat-
tem (Novo) e o assessor parla-
mentar, Douglas Sandri.

Tanto o ministro quanto o 
responsável pelo Ibama infor-
maram às autoridades de La-
jeado que os aspectos técnicos 
da licença estavam encerra-
dos. Faltando apenas o trâmi-
te burocrático de encaminha-
mento. Assim que a empresa 

DUPLICAÇÃO DA 386

Licença para 
início das obras 
entre Marques de 
Souza e Lajeado 
foi apresentada 
pelo ministro do 
Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, e pelo 
presidente do Ibama, 
Eduardo Bin, para o 
prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, 
durante reunião 
ontem em Brasília

receber a licença, estará auto-
rizada a começar a duplicação.

“Essa notícia é muito im-
portante para nós, pois a du-
plicação tem prazo para ser 
entregue”, ressalta o prefeito 
Marcelo Caumo. Pelo con-
trato de concessão, a respon-
sável pelos pedágios tem até 
fevereiro de 2023 para con-
cluir a primeira etapa de du-
plicação. São 20 quilômetros, 
sendo que a metade deve estar 
liberada para o fluxo em feve-
reiro de 2022.

Em princípio, a licença tam-
bém prevê a supressão de ár-
vores. Essa observação, diz o 
prefeito Caumo, confirma a 
tendência de que a obra come-
ce por Marques de Souza. Pela 
análise da engenharia da CCR, 
se trata de um trecho com ne-
cessidade de detonações de 
rochas, desapropriações e ter-
raplenagem.

Área de preservação 
no Taquari

Outro assunto tratado na 
reunião diz respeito a redução 
das medidas da Área de Preser-
vação Permanente (APP) do 
Rio Taquari na zona urbana. 
Medição hoje é de 100 metros. 
Para o Executivo, é preciso 
autorizar para 30 metros em 
áreas urbanas consolidadas, 

inclusive onde já existem 
construções.

Essa permissão pas-
sa pelo Ministério do 
Meio Ambiente, mas 

também precisa de aval 
da Fepam, órgão li-
gado ao governo do 
Estado.

Permuta de
prédios públicos

No fim da tarde de ontem, 
as autoridades políticas de 
Lajeado também tiveram re-
união com representantes do 
INSS. O município pleiteia 
uma troca de imóvel para 
que a atual sede da Previdên-
cia Social, na Av. Benjamim 
Constant, seja incorporada ao 
Hospital Bruno Born.

Na manhã de hoje, o prefei-
to e o vereador se reúnem com 
os Correios, para avaliar de 
que maneira o antigo prédio 
da empresa pública, que fica 
ao lado do Comando Regional 
de Policiamento Ostensivo 

FILIPE FALEIRO

Trechos com ligação entre os bairros, como para o Montanha, terão passagens de nível e vias laterais

Ibama encaminha autorização. 
CCR aguarda documento

(CRPO), pode ser repassado 
ao município.

São estudadas duas alter-
nativas, a compra do prédio, 
avaliado em mais de R$ 1,4 
milhão, ou mesmo a permuta 
por outro imóvel ou terreno 
do município.

Caumo se reuniu ontem 
com ministro Ricardo 

Sales e deputado 
Marcel Van Haten  

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

Após o impasse sobre a 
volta das atividades pre-
senciais, a rede estadual 
de ensino retoma, nesta 

semana, as aulas no espaço esco-
lar. Os estudantes dos 6º, 7º e 8º 
anos da Escola Fernandes Vieira, 
porém, não terão essa alternativa.  
Os trabalhos seguem apenas no 
modelo remoto pois não há lugar 

Buracos impedem retorno de três 
séries na Escola Fernandes Vieira
Dez meses após 
a enchente do rio 
Taquari, salas de aula 
ainda apresentam 
buracos no assoalho 
causados pela 
cheia. Conforme 
Coordenadoria 
Regional de Educação, 
trâmites burocráticos 
travam início da obra 
de reparo

RAMIRO BRITES

ARQUIVO A HORA

adequado para receber os alunos.
Após a enchente de julho de 

2020, três salas de aula, a sala dos 
professores, da coordenação e de 
informática estão com buracos no 
assoalho. A infestação de cupins 
na estrutura do colégio é antiga, 

a situação foi agravada pela cheia 
que ocorreu há dez meses.

Conforme a diretora Carma Mar-
der, em setembro do ano passado, 
um projeto arquitetônico foi en-
caminhado ao Estado. O governo 
alegava que a reforma não ocorreu 

pelo excesso de demandas em virtu-
de da enchente e da pandemia. 

Em nota, a 3ª Coordenadoria Re-
gional de Educação (CRE) informa 
que já há uma empresa vencedora 
do certame para realização do pro-
jeto. A obra custará R$ 91,3 mil. 

O Estado ainda reserva o recurso 
no orçamento para o empenho do 
trabalho. Após o trâmite, será fei-
to o contrato e emitida a ordem de 
início do serviço. O prazo máximo 
para conclusão é de 60 dias a partir 
do começo da reforma.

Mais tempo em casa
Sandra Horn da Silva assinou 

ontem o termo de compromisso 
para os dois filhos retornarem às 
aulas presenciais. Stephane, 10, 
aluna do 5º ano, diz estar animada 
com a volta. O irmão, Arthur Viní-
cius, 13, cursa o 8º ano e terá que 
esperar mais tempo para a volta. 

Sandra vê a situação como um 
descaso do governo estadual. 
“Isso só prova que o governo não 
está preocupado com o ensino”, 
alega. Conforme ela, os filhos têm 
dificuldade de concentração nas 
aulas virtuais. “Eles desligam a 
câmera, aí levantam vão fazer um 
suco, depois voltam”, relata. 

Enquanto aguarda a adequação 
das salas, o colégio encaminha mate-
riais para serem trabalhados em casa. 
Uma vez por semana, os estudantes 
que sentem dificuldade no aprendi-
zado podem agendar horário para 
sanar dúvidas com os professores. 

Buracos no assoalho impedem retomada segura das aulas presenciais para quatro turmas em escola estadual

Na manhã de ontem, 
Justiça negou pedido 

de nova suspensão 
das atividades 

presenciais

ESTADO

Como na primeira audiência 
na manhã dessa segunda-fei-
ra, o encontro virtual de ontem 
foi longo, com mais de cinco 
horas de manifestações entre 
favoráveis e contrários às ati-
vidades presenciais nos colé-
gios gaúchos.

A audiência, promovida pelo 
Centro Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania (Cejusc), 
tem por objetivo além de encerrar 
os impasses quanto às ações em 
andamento, também evitar no-
vos litígios nos próximos meses.

Justiça media consenso e mantém aulas
O Tribunal de Justiça, 
por meio do Centro 
Judiciário de Solução 
de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc), 
promoveu mais 
uma tentativa de 
conciliação sobre as 
aulas presenciais

Escolas abertas
No fim da manhã de ontem, 

a 1ª Vara da Fazenda decidiu 
pela continuidade das ati-
vidades presenciais nas es-
colas gaúchas. O pedido de 
suspensão das aulas partiu 
da Federação dos Professo-
res, Trabalhadores Técnicos e 
Administrativos e Auxiliares 
Empregados em Estabeleci-
mentos de Ensino (Fette-Sul),  
Associação Mães e Pais pela 
Democracia (AMPD) e Cpers 
devido à mudança de critério 
sobre bandeiras de risco.

A Justiça negou o pedido de 
nova suspensão com base em 
que "não houve a flexibilização 
dos protocolos com bandeira 
final preta, mas alteração dos 
critérios definidos pela Admi-
nistração para a classificação 
de risco de bandeira vermelha 
para todo o Estado.

Março
Piratini recorreu ao Tribunal de 
Justiça. No dia 3 de março, a 
solicitação foi indeferida. No outro 
dia, o Supremo Tribunal Federal 
(STF), também negou o pedido.

Abril
Estado tenta liberação por decreto, 
com a cogestão no ensino, em 
que municípios e regiões podem 
adotar medidas menos restritivas 
apesar da bandeira preta. A 1ª Vara 
da Fazenda Pública, reafirmou o 

entendimento de que a liminar 
divulgada em fevereiro seguia em 
vigor e que a cogestão no ensino 
não se aplicava.

Maio
No dia 3, ocorreu a primeira 
audiência de conciliação. Ontem, 
Justiça não acatou pedido de 
suspensão das aulas, feitas pela 
Fette-Sul, Cpers e Associação 
Mães e Pais pela Democracia. 
Entendimento é que mudança de 
critério para bandeira vermelha é 
uma prerrogativa do Estado.

CRONOLOGIA DO IMPASSE
Fevereiro
No dia 22, o Piratini decidiu 
modificar o decreto do 
distanciamento controlado. 
Mesmo em bandeira 
preta, escolas públicas e 
privadas de Ensino Infantil 
e dos primeiros anos do 
Fundamental poderiam 
manter os atendimentos. A 
1ª Vara da Fazenda Pública 
de Porto Alegre suspendeu 
essa flexibilização para o 
ensino.
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ACOMPANHE O TRABALHO
DO SEU VEREADOR

ACOMPANHE AS SESSÕES

Toda te rça- fe i ra ,  às  17h ,  v ia  cana i s  ofic ia i s  da  Câmara  
na  i n te rne t  |  www. la jeado. r s . l eg .br  |  (51)  3982 .1154   

Título Cidadão Lajeadense
O vereador ALEX SCHIMITT (PP) conseguiu aprovação, por unanimidade, 
do PROJETO DE LEI CM Nº 015-01/2021, que concede o Título de Cidadão 
Lajeadense a CRISTIANO DICKEL por sua destacada atuação profissional 
no município. O projeto de sua autoria foi votado na sessão ordinária 
dessa terça-feira (04/05). Dickel é natural de Teutônia, tendo nascido em 
1979. Estudou na UNIVATES, onde obteve o título de Bacharel em Ciências 
Contábeis. Posteriormente, cursou Pós-Graduação em Gestão Empresarial na 
UNISC. Em 2007, tornou-se funcionário do Hospital Bruno Born e, desde então, 
tem assumido papéis de extrema importância nesta instituição, tal como a 
Gerência Financeira e Contábil, no ano de 2009. Em 2014, assumiu o cargo 
de Diretor Executivo, em que se encontra até hoje.

Tribuna Livre
O secretário municipal do Desenvolvimento Econômico, GUILHERME CÉ, 
atendendo ao convite dos vereadores CARLOS EDUARDO RANZI (MDB), 
EDER SPOHR (MDB) e JONES BARBOSA DA SILVA (MDB), ocupou a tribuna 
livre na sessão de terça-feira (04/05). Cé prestou esclarecimentos 
aos vereadores e à comunidade sobre a aplicação dos R$ 12 milhões 
recebidos pelo município, oriundos do Governo Federal, para o combate 
à pandemia da COVID-19. O secretário apresentou um relatório de 
“Prestação de Contas” mostrando as receitas, despesas e a destinação 
dos recursos em ações da saúde, assistência social, educação e suporte 
ao setor cultural.

Viagem a Brasília
O Presidente da Câmara Municipal de Lajeado, vereador ISIDORO FORNARI 
(PP), e o Prefeito de Lajeado, MARCELO CAUMO (PP), estão em Brasília/DF, 
entre os dias 05 e 06/05, para tratar sobre assuntos de interesse do município. 
No Distrito Federal, o chefe do Legislativo cumpre agenda com o Ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles, com o Ministro da Infraestrutura, Tarcisio 
Gomes de Freitas, e outras autoridades.
Entre os pleitos, estão: a revisão de APP do Rio Taquari, de 100 metros para 
30 metros, a liberação do IBAMA para que a CCR Via Sul inicie as obras de 
duplicação na BR-386 e a negociação dos prédios do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e dos CORREIOS.
Os gestores ainda visitam gabinetes de deputados ligados à região, 
objetivando a viabilização de recursos por meio de emendas parlamentares 
para o município.
Na ausência do presidente, quem assume os trabalhos da Casa é o 
vice-presidente, vereador HEITOR HOPPE (PP).
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Crianças perdem transporte escolar 
e ganham bilhete de ônibus coletivo 
Prefeitura 
determina 
alteração a 
estudantes com 
idade entre 
5 anos e 12 anos; 
pais reagem

Arquivo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Lajeado | Pais e mães da 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamentas (Emef) Oscar 
Koefender, no Bairro das Na-
ções, vivem um misto de revol-
ta e indignação diante da de-
cisão da prefeitura de retirar o 
transporte escolar que levava 
as crianças à escola. Trata-se 
de um grupo de 24 estudantes 
com idade entre 5 anos e de 11 
para 12 anos, da pré-escola ao 
6º ano, que desde a última se-
gunda-feira estão tendo que se 
adaptar a ônibus de linha, de 
uso público convencional.

A informação vem sendo 
discutida em grupos de What-
sApp e surpreendeu os fami-
liares, que temem expor os fi-

lhos a riscos com a segurança. 
Um dos pais preocupados é o 
caminhoneiro Cristiano Luis 
da Silva. Ele e a mãe de seus 
filhos, João (10 anos) e Vitória 
(7), percorreram todas as ins-
tâncias buscando esclarecer a 
situação. Cristiano, que ontem 
estava em Guarapuava (PR), 
contou sua aflição.

“A prefeitura jogou nas 
mãos dos pais, dizendo que 
dá a passagem. Mas as crian-
ças são muito pequenas, isso 
não está certo. Eles tiveram 
um bom tempo para se orga-
nizar. Não posso ficar viajan-
do, longe de casa, pensando 
que meus filhos estão corren-
do algum risco. Deus me livre 
acontecer alguma coisa com 
alguma dessas crianças, a so-
ciedade está doente, violenta, 
não dá para arriscar a vida de 
crianças”, disse.

Versões

A diretora da escola, Ivete 
Gonzatti, informou que todos 
estão em um período de adap-
tação. As crianças recebem o 
bilhete para saírem do Morro 
25 e chegarem à escola todas 
as manhãs. Elas recebem dois 
bilhetes que são entregues 
pela professora. Segundo Ive-
te, o primeiro horário, das 
7h15min, é “meio que exclusi-
vo”, uma vez que a essa hora 
praticamente não há outros 
passageiros.

Por sua iniciativa, Ivete 
aguarda que as crianças en-
trem no ônibus, mas também 
fica preocupada. Para tentar 
acomodar as coisas da melhor 

maneira possível, o ônibus 
da Azul que antes passava no 
ponto ao meio-dia, a pedido da 
escola teve o horário adaptado. 
Mesmo assim, o ônibus em ho-
rário de pique chega lotado, o 
que estabelece outra preocupa-
ção aos pais, devido à aglome-
ração em meio à pandemia.

A secretária da Educação 
Vera Lúcia Plein informou que 
“segundo a  lei municipal  Nº 
10.385/2017 cabe ao municí-
pio ofertar 85% das passagens 
escolares a cada aluno que se 
incluir nas regras de distan-
ciamento apontadas na lei”. 
Conforme ela, a prefeitura dis-
ponibiliza a seus alunos 100% 
das passagens para a utiliza-
ção de transporte, a maioria 
linhas urbanas oferecidas pela 
empresa Azul, “em seus rotei-
ros normais”.

A secretária disse que como 
em alguns horários neces-
sários a alunos e alunas não 
existe roteiro urbano, a em-
presa providenciou transporte 
colegial especial. No caso da 
Escola Municipal Oscar Koe-
fender, segundo ela, os alunos 
são atendidos no primeiro ho-
rário da manhã por uma linha 
especial e nos demais horários 
por linha urbana. “O horário 
será ajustado em benefício dos 
alunos na próxima semana e 
as crianças devem permanecer 
no pátio até a chegada da es-
cola”, disse.

Vans

A resposta não satisfez pais e 
mães, que questionam o limite 
de idade em que uma criança 
pode andar sozinha em ônibus 
na cidade. De acordo com o co-
ordenador do Departamento 
de Trânsito Vinícius Renner, o 
limite em transporte interesta-
dual  é de 12 anos, enquanto o 
município e nem o Estatuto da 
Criança e do Adolescente tra-
tam da questão específica. “Por 
analogia poderia se falar em 12 
anos também, mas isso precisa 
ser discutido”, afirmou.

Hoje, às 9h30min, está mar-
cada uma reunião entre os 
técnicos do Departamento de 
Trânsito e da empresa Azul para 
analisar o trânsito na cidade e, 
entre os pontos, a situação das 
crianças na utilização do trans-
porte coletivo normal. “Agora 
você me traz a questão do trans-
porte escolar, que vamos incluir 
na análise”, afirmou Renner. 

Os pais sugerem que a prefei-
tura contrate vans, um dos seto-
res prejudicados na pandemia. 
“Há em nosso bairro uma pes-
soa bem responsável, que tem 
transporte adequado e inclusi-
ve curso específico para dirigir 
veículos escolares. Será que os 
motoristas da empresa também 
farão o mesmo curso? Quem vai 
responder se acontecer alguma 
coisa?”, questionou o pai de 
João e Vitória, Cristiano Silva. 

Preocupado, o caminhoneiro 
Cristiano Silva diz que viaja com 
grande aflição: “Quem vai responder 
se, Deus nos livre, algo acontecer 
com uma criança?”

No vídeo gravado 
por pais, crianças 
entre 5 e 12 anos 
esperam no ponto 
em meio à chuva 
e embarcam em 
ônibus convencional 
no horário de pique
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Vale tem 42.542 casos de Covid
Do total de 
positivos, 40.924 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde

VALE DO TAQUARI | Nos úl-
timos dois dias, mais de duzen-
tos novos casos de coronavírus 
(Covid-19) foram confirmados 
na região. Conforme dados 
das secretarias municipais e 
estadual de Saúde, até as 19h 
de ontem, 5, o Vale do Taquari 
registrava 42.542 casos posi-

Vacinação no  
Vale do Taquari

ESTRELA
A Secretaria Municipal de 

Saúde deu sequência, nesta 
quarta-feira, à programação da 
vacinação. A ação, mais uma 
vez no Parque Princesa do Vale, 
no modelo drive-thru, foi des-
tinada a pessoas entre 55 e 59 
anos com comorbidades - por-
tadoras de específicas doenças. 
Ao todo mais 219 estrelenses 
foram imunizados com a pri-
meira dose (D1). Dirce Maria 
de Moura, moradora do Bairro 
das Indústrias, foi uma delas. 
“Estou muito contente. Espera-
va por isso desde o primeiro dia 
das vacinações.” Sua posição 
não foi diferente da maioria das 
pessoas que foram ao parque. 
Lisedote Ely Miorando, morado-
ra do Bairro Pinheiros, comple-
tou. “Nunca mais havia saído de 
casa. É muito grande a minha 
felicidade ao receber esse bichi-
nho da alegria.” Já Neusa Padi-
lha resumiu. “Estou feliz, mas 
vou ficar mais tranquila de vez 
com a outra dose”, garantiu, ao 
ser informada da data da segun-
da dose (D2) para este grupo: 28 
de julho.

Nova etapa para pessoas com 
comorbidades será realizada sá-
bado, 8, para quem está acima 
dos 45 anos, das 8h às 12h. Entre 
as exigências está a de apresen-
tar receita médica atualizada 
(últimos seis meses) ou laudo 
médico que comprove a comor-
bidade (com CID, especificada 
a patologia); comprovante de 
residência; documento de iden-
tidade com CPF.

Antes, já nesta sexta-feira, 

Rodrigo Angeli/Prefeitura de Estrela/divulgação

Para Lisedote Ely Miorando, vacina é o novo “bichinho” da alegria

mo grupo seguirá sendo atendi-
do nesta quinta-feira, 6. Não há 
mais doses da CoronaVac para 
aplicação das segundas doses. 

Para a vacinação do grupo 
de comorbidades, a Secretaria 
Municipal da Saúde (Sesa) criou 
um documento que deve ser 
preenchido pelo profissional da 
saúde atestando a presença da 
comorbidade no paciente. Esse 
processo facilita a verificação da 
comorbidade pelas enfermei-
ras vacinadoras e evita demora 
nas filas de vacinação. O docu-
mento pode ser baixado aqui e 
impresso para preenchimento. 
Pacientes com comorbidades 
acompanhados pelos postos de 
saúde da rede municipal deve-
rão solicitar o documento com 
o seu médico de referência ou 
o profissional do posto poderá 
atestar a comorbidade de acor-
do com o prontuário do pacien-

te registrado no posto. Pacientes 
atendidos no sistema privado 
também devem solicitar o do-
cumento padrão do seu médico 
ou um atestado específico que 
tenha a descrição em palavras, 
por extenso, da comorbidade (e 
não apenas a citação do código 
da CID no atestado).

Locais de vacinação, das 8h 
às 14h: Parque do Imigrante 
(Avenida Parque do Imigrante, 
s/nº, Bairro Alto do Parque). 
Será exclusivamente no modo 
drive-thru. Os veículos deverão 
acessar o Parque pela entrada 
lateral (junto ao Restaurante 
Panorâmico e à Defesa Civil); 
Auditório da Secretaria do De-
senvolvimento Social (antiga 
Sthas, na Rua Cel. Júlio May, s/
nº, Bairro Centro). O auditório 
está localizado junto à secreta-
ria, com entrada pela rua Cel. 
Júlio May.

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

tivos de Covid-19. Destes, são 
40.924 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 737 óbitos decorrentes 
da doença (confira a tabela).

Vacinação

Segundo informações dis-
ponibilizadas pelo Governo 
do Estado, até o princípio da 
tarde desta quarta-feira, os 
municípios que fazem parte 
da 16ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde (CRS) haviam 
aplicado a primeira dose da 
vacina contra a Covid-19 em 
75.101 pessoas, enquanto a 
segunda dose do imunizan-
te foi aplicada em 31.516. Ao 
todo, são 37 municípios aten-
didos pela CRS, entre eles 
São José do Herval e São Va-
lentim do Sul, que não fazem 

parte do Vale do Taquari. 

RIO GRANDE DO SUL

Nas últimas 24 horas, de 
acordo com o boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 992.471 casos posi-
tivos e 25.544 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-
talizam 952.565, cerca de 96% 
dos casos. 

BRASIL

Até as 19h desta quarta-fei-
ra, os dados do Ministério da 
Saúde apontavam que o país 
registrou, 414.399 mortes pela 
doença desde o início da pan-
demia. Ao todo, o país conta-
biliza 14.930.183 casos positi-
vos. Deste total, 13.529.572 são 
considerados recuperados.

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 538 503 4
Arroio do Meio 2647 2540 34
Arvorezinha 931 908 23
Bom Retiro do Sul 904 794 23
Boqueirão do Leão 665 597 28
Canudos do Vale 186 183 3
Capitão 355 325 2
Colinas 512 504 2
Coqueiro Baixo 155 152 2
Cruzeiro do Sul 1172 1130 33
Dois Lajeados 372 351 1
Doutor Ricardo 350 347 3
Encantado 2269 2212 48
Estrela 3523 3413 67
Fazenda Vilanova 313 251 7
Forquetinha 184 166 7
Ilópolis 296 289 5
Imigrante 293 280 4
Itapuca 168 162 2
Lajeado 13401 13098 171
Marques de Souza 260 245 7
Muçum 709 677 12
Nova Bréscia 425 414 10
Paverama 524 503 14
Poço das Antas 229 223 1
Pouso Novo 113 110 3
Progresso 490 300 8
Putinga 614 595 19
Relvado 180 172 4
Roca Sales 1136 1098 20
Santa Clara do Sul 504 496 5
Sério 168 158 7
Tabaí 551 526 9
Taquari 2966 2888 60
Teutônia 3720 3629 71
Travesseiro 169 161 6
Vespasiano Corrêa 224 207 6
Westfália 326 317 6
Total 42542 40924 737

7, está programada outra etapa 
voltada para pessoas com 60 
anos ou mais, sem limitações 
por doenças, mas que perderam 
todas as oportunidades anterio-
res. Também gestantes e puér-
peras (com 18 anos ou mais/
com caderneta da gestante) e 
pessoas com HIV (entre 54 e 59 
anos com comprovante forneci-
do pelo SAE).

TAQUARI
Terça-feira, os postos de saú-

de do Praia, Colônia 20 e Central 
iniciaram a vacinação para pes-
soas com comorbidades de 48 
anos ou mais. A imunização é 
com doses da AstraZeneca.

Além deste público, serão 
vacinados pessoas com Síndro-
me de Down, 18 anos ou mais; 
pessoas com doença renal crô-
nica em terapia de substituição 
renal (diálise), 18 anos ou mais; 
gestantes e puérperas, inde-
pendentemente de condições 
pré-existentes, 18 anos ou mais; 
pessoas com deficiência perma-
nente cadastradas no Progra-
ma BPC de 48 anos ou mais. A 

vacina segue para pessoas com 
60 anos ou mais. É preciso levar 
documento com foto, CPF ou 
Cartão do SUS. Além de com-
provante de residência (reco-
mendável).

LAJEADO
A Unimed Vales do Taquari 

e Rio Pardo está reforçando os 
times de saúde de Santa Cruz 
do Sul e Lajeado. A parceria foi 
firmada com a Vigilância Sani-
tária de cada cidade. Os profis-
sionais de saúde da Cooperativa 
auxiliam na vacinação contra a 
Covid-19 e contra a gripe. A par-
ceria teve início em 9 de abril, 
e segue durante as campanhas 
nos dois municípios. O trabalho 
dos profissionais da Unimed se 
adapta conforme a demanda de 
cada cidade.

Pessoas de 55 a 59 anos que 
tenham as comorbidades pre-
vistas para esta fase da vacina-
ção puderam se vacinar contra 
a Covid-19 nesta quarta-feira. 
A vacinação deste novo grupo 
ocorreu no Parque do Imigrante 
e no auditório da Sthas. O mes-


